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O Cometa vai Parar na Baixada 
Fluminense 

-
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1 A ter~eira guerra mundial já começou sem que a grande 
maioria o perceba. Os campos de batalha se multiplicam e se 
ampliam quaS'e imperceptíveis, já sem nada da imagem tradi­
cional do embate de duas forças. Em 1976, um quarto dos 
paíse,s terão usinas nucleares e um potencial significativo 
l,arn a fabricação de bombas atômicas... O aperfeiçoamento 
do método centrífugo de enriquecer o urânio tornará tão fácil 
:t fahricação de armas nucleares c-1uc qualquer país poderá 
uhter os meios necessários até por encomenda postal''. Um 
.,.ifntista inglês opina a respeito : "Sabemos com a ceneza da 
\'f.-'rdade estatística que se um certo número de paises fabricar 
1,omhas atõmicas. algtms dclc:-- vão usá-lns, 1><>r acidente ou 
loucura ·1

• ''Vivemos 1n,ma panela de pressão infernal", afirma 
o diretor· dos est\1dos sobre :1 vioU:ncia, nos Estados Unidos. 
:.Tendo 1966 corno base, a· Úimina1idade nos Estados Unidos 
i:1 :iumcmou i0 por cento". 

.. Xo japão. ::\$ :.\utoridacks começam a preocupar-se com 
o :,uicidio cm nui:;.s:l de hom('ns e mulheres com mllis de 65 
:tÚos. Já alc:mça .5 mil _po1· ano. As razOCs aJ)arentes são 
i rnstaçõcs e desilusões com o munclo de hQje, no. qual predo­
minam a amargura. solidão. violência e luta corporal pelo 
,nc;cs~o. A F.-\O~ organismo dê\s N'açõcs Cnidas pua alimen-
1:u;ào 1.· a~ricuhurn. reuniu-se c·m Reuna sob :-t emergência de 
iomc iminente para J>elo menos a 01eta<le da humanidade. Os 
pais.c!'i mais ricos resistem à idtia de uma '·bolsa mundial de 
:,limcnto.s" 1mra a distribuição de comida excedente, segundo 
:,~ neccssidndes de c;ada região. No Terceiro )i.1undo, a fome 
j:', matou 500 milhões antes de alcançarem a maioridade. 
\'enhuma guerra matou tanto". Eis alguns resultados das 
grandes e:;J>oranças que a humanidade depositava para quando 
dH:gasse a "era da ciência'': poluição, crescimento urbanos, 

saúde públic:a., violência, fome, neuroses, racismo, analfabe~ 
tismo, superpopulação.. (Adaptado de Newton Carlos, em 
O Pasquim 3-12-73). 

No meio dessas coisas, há dois mil anos atrás, a história 
parou e se abriu urna janeJa na noite que escurecia a terra 
semiàrida. Anunciando a chegada da. Esperança dos Homens, 
os anjo:; c;:i.ntaram glórias a Deus e p3i para os homens de 
boa. vontade. E por todo o mundo, também lá onde a explosão 
das l>oml1.1s e dos ódios abafa o artúncio de paz, hoje é íclir 
na1al. Feliz Natal, tudo de bom! f.'cliz Natal prá você:;, 
J><'Ssoal das filas do INPS I Fdiz Natal, t>cssoal da cadeia! 
F't"liz ~atai, salário mínimo olhando a \'itrine ! Feliz N':ital, 
menores abandonados nns ruas! Feliz Natal, meretrizes da 
\'i11 Dutra, talvez hojt o dono do hotel com·ida vocês para 
camar cm redor da árvore, pois são você-s que dão o dinheiro 
dele! Esµercm vO<;ês todos: o cometa Kahoutek vai passar 
por cima dos super e hiper mercados e va.i parar em cima dos 
Cristos sofredores e sem inocência que são vocês. Neste Natal, 
a cidade grnnde t.'Stâ completa de novo e o ~knino vai ter 
que rlascer no meio de vocês. 

:-i.1a.s o Menino nasceu para fundamentar a esperança e 
11~0 o pessimism.o. Há dois mil anos ele está aqui e, embora 
sem levã-lo muito a sério, comemos bem as comidas no Natal. 
Será <111e a história vai mn dia se convencer e descobri-lo, 
como {mica fonte de paz e respeito ? Difícil responder. Enquan­
to isso, -.•ocê, cristão. em meio ao deserto de secura, concorrên­
cia, solidão e ódio, é utna ilha cujo farol projeta esperança. 
Cristo está presente no mundo porciue você exí$te. Na sua 
pe<1uenez, vocC é o curral dos arredores de Belém cm quem 
Cristo está nascendo para começar sempre de novo a salvar 
o mundo. Olhe prá cima : o comct;i está parando sobre você! 

Ce.tábls & Cate.creses 

J:ELIZ NATAL, FELIZ NATAL! 
J • :Xa.1al '.- De\'eriam cessa.r agora todos o:. ('Scandalo~os 

caiabil'i '-= todas t-t$ !.ublimes catacreS4;s da mentira. 1\nistin 
gcr:il em torno desta criançti. Reflexão profunda. Todo o 
mundo ícliz com todo o mundo. Ao menos trégua de N atai. 
l ':u: e amor. bicho ! 

l. ~cm,agcm natalina para os catabis da \·ida? Ele, o 
menininho do ~íl.tal, é o caminho sem catabis. Caminho for­
midiw~l de~ vcrcht~e e ''.ida. de justic:;a e paz1 caminho de. 
-.:d\'açao. I•, <'U nuo sabia . 

3. H.cíletc. homúnculo de mil c;::uabis. ·e deixa teus ca­
minhos to1•tuosos <lo sem t:omcço e do sem fi.m. orgulho. besta 
t hestiiicaotc. \'a.idade \'aii:t e CS\'azian1e1 prestígio de iumaça, 
ric1ucza podre e pobre, tudo isto que, parecendo caminho, é 
de:;.caminho. 

4 . ~lênsagem natalina para as ca1acn .. -ses da existência? 
Ele. o garotinho do Natal, é a pala"m que se fez homem para 
ficar entre 11ós. Palavra bacana de \'crdadc e vida, de recon­
dliac:;ão e iorc:;a, de ju~tiça. palavra de salvação. E tu não 
rnbias. 

5 . Reílcte. homlmculo rle mil catacreses, e deixa a tua 
Yà filosofia, pala-.•ras vazias, ix1lavr:u de mil subterfúgios e 
1,retextos, i)ala\'raS desconexas de um mundo vão e sem· 
sentido . 

6. Natal íefü:? Feliz Natal? O negócio é o seguinte: 
o garotinho não força. Apenas convida e oícrccc. Apenas 
dá e espera. Quando chegará tua hora? Terás afinal coragem 
de :1ceitar um caminho que te par~-ce es1reito e uma palavr.1 
c1ue te (.-Orta e frre? Taí o problema de aceit:ir o garotinho 
do ~fatal. Tai o mistério do feliz Natal. 
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IMACíEM DO 
FELIZ 
NATAL. 

1 . Firme e tranquilo, Le\,i Berens­
tcin entrou na sua loja ·de quinquilha­
rias e objetos do Jar. Firme, tran­
quilo como no sempre de seus dias 
comerciais, lucrativos, bem vividos e 
bt:m administrados. Rico? Dá pra 
manter a família, com dignidade e 
fartura. Dá pra enviar religiosamen­
o !.eu tributo à casa de Israel. Dá 
pra crescer e prosperar. Bendito seja 
o Deus de Israel ! Porque Le"i Be­
renstein continua crédulo e crente, na 
certeza de que para o crente estão 
reservadas as bêni;ãos do patriarca 
Jacó. 

2. N:uaJ? Berenstein nunca re­
flete sobre o Natal, a não ser nos 
seus aspectos ne-goCiávcis. Refletir? 
• .\ ior~a imanente da sociedade leva-o 
firme e tranquilo a celebrar comer­
cialmente o Natal, assim como festeja 
o Carnaval e o Dia das Mães. datas 
tradicionais e negociáveis. Comer­
cialmente honesto. 1\las só comrécio. 
Nunca reflete sobre o judeu Jesus 
e sobre os cristãos. Seu mundo é 
iirme e tranquilo. E na visão deste 
mundo é que sua loja - A Carioca 
- brilha de N atai e irradia somente 
X atai. Tudo bom gosto e capricho . 

3. Inclusive o presépio na \'itrine. 
Força imanente da sociedade. N cm 
se~ di conta de que aquela crian<:a 
puderia ser co1witc à rcílcxâo. Quem 
sérá es1c menino? Levi Berenstin está 
seguro do seu mundo. O N atat toca-o 
por ~cus aspectos comerciais. Só. 
Foi aí que a maltrapilha menininha 
:..· aj,roximou ela vitrine. Olhos âvi­
clns de íomc e de boneca. Olhar puro 
:.cm íuturo. Olhos de esperan<;_a sem 
c--.perança. Fixa a boneca de metro, 
a impossivel boneca. E Levi Dcrens­
t, in :i.\.'ntiu a íorc;a do N atai. Levan­
tuU•Se e deu a boneca. 

(A.H.) 
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feliz NATAL do Bispo aos Cristãos da Baixada 
A AFOLHA: 

Pelo N' at::i.1 <1ual é a mensagem que o 

s r. gostaria de dirigir aos feitores de nosso 

jornal? 

D ADRJA.\"O 

Aos lei tores dr A Folh:t, a todos os 
moradores do território d::i. diocese e dr-t 
Haixada Fluminense, :-1 todos os homens dt: 
boa vontade, eu gost:tria de lembrar que 
ternos um salvaçlor e um libertador: Jesus 
Cristo. Paracc Qh\'iO. E no entanto a an. 
gústia religiosa do povo se orienta para 
din."t;ÕCS, "álidas certo, pois o sentimento 
religioso é stmpre d.lido, mas distante de 
Jesn~ Cri~to. O Ób\'io deve ser lembrado 
muita~ vezes, insistentemente porque, ape• 
sar da~ impressões superiiciais, Jesus Cristo 
con1inua o grande desconhecido e será sem• 
pre um mistério desa iiador para cada gera• 
. '" ' ~ao. e para cac"' J>t.--s,:;;oa humana . 

Jc·sus Cristo o grande dcsronhecido ? 
Parece piada. E no entanto é fato veri• 

íicâvd que á maioria dos cristãos ignora 
o mist..;rio de Jesus Cristo, em sua ampli­
tude e proíun<lidadc. Certo, a dimensão 
101al cio mistério é indevassãvel. A nossa 
fé não se baseir1 em ciência e dados cient'i• 
íicos, mas em mistérios e dados da revela• 
c;ão de Deus. No entanto, se o mistério é 
in'(penetrávcl em toda a sua grande-ia, deve• 
ríamos ao menos ter noçõe~ claras sobr~ 
o seu conteí1do. Conta o P. Loew <1ue em 
Osasco t Sítô Paulo) uma cotnuni<lade cató• 
fica rl'Solv(:u colocàr na sua capela, onde jâ 
ha\'ia 16 imagens. um tabernáculo para con­
:.er\'ar o Santíssimo. Todos felizes. Em 
brc\'e a Eucaristia estava sobre o altar. 
Somente que pttrn o povo com~ou a funcio­
nar uma décima sétima · devoção. Jesus 
Cris10 na Eucaristia era para eles um santo 
como os outros. 

Pode ser que a pregação tenha durante 
muito tempo salimtado demais os aspectos 
morais da iê católica, os santos e a.s tr:'ldi­
~õcs católicas, as detêrminações diseipli­
m,rcs etc., supondo que Jesus Cristo estava 
su ficicntemcme c01lhe<:ido. O resultado é o 
que aí temos. O conl1ecimento de Je:;us 
Cristo nunca :;.,:rá suficiente, mas será sem .. 
pre bastante para nortear a nossa vida e 
i,ara no~ fazer testemunhas autênticas do 
f;>\'angelho. 

Pode ser também que R liturgia - S. 
:\Iiss;-1., sacramentos- se tenha preocupado 
demai:. com os: as.1>cctos rituais, com fórmu• 
las e cerimônias com exatidão jurídica, 
,uponho que Jesus Cristo era bastante co­
nhcciclo e amado. O que aconteceu? .A ri­
queza éucarís1ica. e sacramental dR Igreja, 
<1ue só se funda em Jesus Cristo, ficou aba~ 
fada por fórmulas e ritos, e assim perdeu 

muito sua eficiência par:-1, a limentar uma 

vida autêntic.amente cristã. Sabemos que 
muitos dos descalabros sociais e políticos. 
morais e cu_lturais são causados par pesso::i.s 
que foram marcadas no batismo t na con­
firma~ão com a cruz de Cristo. 

).luitos cristãos ficam a vida inteira 
presos a fórmulas mágicas, com expressões 
infantis de,: fé e de cristianismo: crescem 
profissionaltncnte. crcitccm culturalmente. 
...:rescem socialmente, só no conhecimento de 
Jt:SuS Cristo e do ev:tngelho é que estacio• 
naram na infânci.t. Que admirar ><: outros 
muitos, insatisfeitos com um:l íé que não 
cresceu com o seu crescimento humano, 
ac:i.bam rejeitando o Cris1ianismo e Jesus 
Cristo? 

Quando convea·S<> com crisitãos que dei• 
xaram a Igreja Católica pa,ra adt"drem a 
alguma denomimu;ão protcst:uue pente-costal, 
pergunto por que é <1ue dcixttr:\m a Igreja . 
Católica. A resposta quase sempre é a 
me.sma: porque só agora encontraram 
Jesus Cristo. 

Os testenrnnhos daquete-s ,1ue iàzcm o 
cursilho de cri~tandade gera.lmente coinci• 
dem neste ponto: só no cursilho aprende• 
r~m a conhecer. e amar Jesus Cristo. 

Creio que a melhor mensagem de Xatal 
serâ lembrar· com insistência que Jeius 
Cristo é nosso salvador e libertador, que 
temos de p1·ocurá.lo a,é o encontro pessoal, 
que i-emos de segui-lo com decisão, que 
temos de confessá-lo diante dos homens, que 
temos de assimilar as grandes Jinhas do 
evangelho em nossa \'ida concreta. . 

Os que conseguiram le\'anta.r um.1 pon­
tinha do véu que envolve o mistério de 
Cristo, os que procuram identificar-se com 
Jesus Cristo, sentem um desejo incoercível 
de pregâ-lo à todo o mundo. A i de mim se 
êu não anunciar! diz Paulo. Unta prega­
ção que é palavra e é sobretudo testemunho 
de Cristo na família, na profissão, no laier. 
na rua, em cas.a, diante de qualquer desafio 
da e..xistência. Como seria di rerente o pano­
rama por ex. na política, se os cristãos, se 
os políticos cristii.os agis.sem em nome e 
para o nome de Jesus Cristo! 

PLUMA 

ESCREVE MELHOR 
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1. SUGESTÃO PARA A ACOLHIDA 

:'\a primeira leitura, o proteta taz a 
~cguinte previs.lo: "Belém, tão pequenina 
<'ntrc as outras cidades de Judá, de ti sairá 
aquelt que vai ser o condutor de Israel. 
Então viver-se•á em paz porque ele será 
escutado em todos os confins da terra". 
Toda a história de Israel é a história desta 
esperança: aguardavam a vincla de um 
chefe que levaria à prosperidade o pais e o 
pÕvo. Pequeno, sem influência militar, 
comb:uido pelos país~s vizinhos, fsrael SO• 
nJ1ava com o Rei que n:solvesse os proble­
mas nacionais. Tempo de absolutismo, o pro­
gresso era criado ou entravado pelo monarca 
que estivesse governando. Embora os do­
n\Ínios de uma só pessoa, através dos tem­
JJOS, se tenha diluído cm rep.utic;ão de reJ• 
ponsabilidades, hoje como sempre a solução 
elos grandes J)roblenlàS sociais dep,ende de 
quem governa. Quem pode eliminar, num 
1,aís. a pobreza e a miséri:1? Quem pode 
<:riar estruturas que afastem a facilidade 
da injusti~a? Quem tem o poder de orga• 
nitar a sociedarlc, de forma que o pov~ 
seja defendido e ajudado na marcha para 
a prosperid:\de? Estas tarefas dependem 
t:t1HO dos responsá\•eis que, quase totalmente, 
escapam à iníluência de indivíduos. Eis aí 
o po,•o de Deus, hoje como sempre, dese­
jando a \'inda de governantes justos, <1ue 
organizem a vida social sobre as bases da 
justiça e do direito de todos. Não virá nin• 
guém de repente, milagrosamente, JlOr um 
passe de mâgica, porque já está entre nós 
aquele que de,·in chegar. ô que está par:l 
\'ir é · c<-rtamente a consciência de que a 
\'ida social só produzirá justiça. e direito, 
g'erando felicidade para todos, <1uando a 
voz daquele Homem for escuta~l.1 nesses 
confins da terra e os responsáveis ti\'erem 
a s<-nsibilidadc para escutar os clamores do 
povo. 

l. :5t:GESTôES PARA O ATO 
PE::-IITENCIAL 

Na segunda leitura, o apóstolo Paulo 
ensina: ·'ô Deu~. não <1uiseste sacriiícios 
n<-m oiertas mas me deste um corpo. Não 
te agradaram os holocaustos de animais nem 
as ,·ítimas ex1,iat6rias. Então eu disst:; 
Eis-me aqui, Senhor, para fazer a tua von• 
tadc. pois assim está escrito no J.i\·ro a meu 
respeito". Não existe distint;ão ou separa­
~ão entre fé cristã e vida. Por tempo demais. 
fomos levados a fazer ela prática religiosa 
um compartimento especial. dissociado da 
vida que le\'ávamos. Religião era a igreja, 
era ;1 missa dominical. era o hntizado, era 
o casamento n~ igreja. Vida é outr:\ coisa. 
vida é aqui for-a e segue a lei do cão: 
quem for fraco que se quebre. Daí, tanta 

vida social e tanta sociedade chamada. cristã 
se organizou e funcionou, aceitando tran­
quilo.mente c.m S<:U :;cio na mQ.i~ pnvor®CL& 

injustic;as e desrespeitos aos fracos. Num 
contexto assim, Deus dispensa as nossas 
missas e exige o nosso senso de justiça. 
Você acha que, em sua comunidade, fé 
cristã e "ida cristã estão sendo a mesma 
coisa? 

- Talvez sejamos bons cristãos na 
igreja e bon!' pagãos fora da igreja: 
Senhor, tende piedade de nós. 

- Talvez não· estejamos vendo ainda 
na Igreja a voz de Cristo que nos chama 
1>ara o senso de justiça: Cristo, tende pie­
dade de nós. 

- Talvez estejamos esperando apenas 
o advento da satisf~ão de nossas neces .. 
sidades pessoais: Senhor, tende piedade de 
nós. 

3 SCGESTAO DA ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus, preparando-nos pant 
comemorar a vinda de vosso Filho ao mun• 
do, escutamos vossa Igreja a falar de jus­
tiça. Como cristãos conscientes, sentimo.~ 
que o vosso povo se debate cm todas M 
direções, na busca de melhores dias, agmu · 
dando aquele que faça a justi~a. Fazei qu,: 
a vossa Igreja, que somos 1l6s, pela Coe­
rência com o evangelho, consigamos ser a 
esperança do mundo e trabalhemos para 
que esta esperança fique cada vez menos 
distante:. 

4. I LEITCRA 

Quando os tempos chegarem, viver-sc-i 
em paz. porc.Jue a voz dô Senhor :.crã es­
~utada cm todos o:> confins da terra. 

Miq S.2-S: ºBelém,., tão pequenina en­
tre as outras cidades de j'udã, de ti sairá 
aquele qu<- vai ser o condutor de Israel. 
Suas origens já vêm dos temJ)OS m.ais re• 
motos. Deus abandonará seu po,·o até o 
tempo cm que der à luz aquela <1ue dc,·e 
dar à luz e em que o resto dos· irmãos vol• 
tar para junto dos filhos de Isr:\cl. Ele será 
forte e go\'ernará com o poder do Senhor 
~ com a majestade do nome do Se11hor 
Deus. Então ,·iv<-r-se•á em paz, porque ele 
será escutado em todos os confins da terra. 
Aí haverá a pa1t". - Palavra do Senhor. 

5. SADIO DE ~!EDIT:\ÇAO 

Deus dos céus / voltA..tc pora nós ! 
1. Deus dos céus / volta~tc para nós / 

do céu contempla e visita este povo / pro­
tege-o com tua mão criadora. 

2. Nu1lca mais de ti nos afastarenlôs 
/ dá .. nos nova •.ida / o exaltaremos o teu 
nome. 

6. 11 I.EITl.JRA 
U,·us podt" cfü,pcm,ar o~ nO>SOS :,àCri fí. 

ciu-. e ofcrt:1s. que: .i ele n:-da aaei,ccntam. 
quando n:io forem o alimento de nossa pró­
vrl,l fome de justi<;a. 

Hebr lQ,S .. JO: "Irmãos, entrando no 
mundo, Cristo' falou assim: "Não quiseste 
e:i.eriíí.eiot: nen1 oferta& n\3.s me <lesto um 
corpo. Não te agradaram os holocaustos 
nem as vítimas expiatórias. Ent5o falei : 
Eis-me aqui, Senhor, para fazer a hm von­
tade, pois assim está escrito no Livt'o a meu 
respeito". Como vocês vêem, primeiro ele 
diz: ºNão quiseste sacrifícios nem ofortas 
ne.m te agradaram os holocaustos e víti­
mas expiatórias", isto é: os sacrifícios da 
Lei. Depois acreseenta: "Eis-me aqui 
para fazer a tua vontade". A.nula o pri• 
meiro culto para estabelecer o segundo: 
um ato de decisão pelo qual somos santifi~ 
cados, uma vez para sempre, pelo sacriü­
tio do corpo de Jesus Cristo''. - Pala\'ra 
do Senhor. 

7. ACLAMAÇÃO AO E\ANGELHO 

Aleluia, aleluia1 aleluia! 

l . Ouvi, Scuhor, nossa orn<;ão / chi:• 
gut· até vós nosso clamor. 

2. Aplainai o ~aminho do Senhor 
endireitai suas veredas. 

S. lll LEITURA 

).faria vai à cas.ít de parentes. par:i. 
ajudar no parto e no resguardo de sua 
pi-ima I sabei. Em meio a c-oisas tão co1nun . 
o E~pirito de Deus fala pda bou de I at d 

Lc •,39-45: "Maria se aprontou e saiu 
às pressas para as montanh;;i.s de uma vila 
da J!idéia. Chegou à casa de Zacarias e 
cumprimentou IsabeJ. Ao ouvir a s.audac:;:ão, 
Isabel sentiu o menino e,.;;tremt..-ccr dentro 
dela. Iluminada pelo Espírito Santo, come­
çou a falar em alta voz: 11Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o fruto tio 
teu ventre! Como é que pode que a mãe 
do meu Senhor venha me visitar? Quando 
recebi teus cumprimentos, o menino pulou 
de alegria dentro de mim. Feliz de ti que 
acreditaste que a mensagem do Senhor s{' 
haveria de cumprir!,, - Palavra da ~al• 
vac;ão. 

9. PROFISSÃO DE F.I); 

Creio em Deus Pai Todo Poderoso 
Criador do céu e da terra / e em Jesus 
Cristo, seu Filho único, n0$SO Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Mpírito Santo. 
/ Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos / foi crucificado, morto e 
sepultado / desceu à mansãe dos morto~ 
ressuscitou ao terceiro dia / subiu aos céus, 
está sentado à d.iroita de Deus Pai todo­
Poderoso / donde há de vir julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo, na 
santa Igreja Católica / na comunhão dos 
santos, na r~nissão dos pecados / na res­
surreição da carne, na vida eterna. Amém. 



O. <;t;GESTAO DE ORAÇAO 
DOS F llHS 

~a :i.ntC\'éspera do Natal, a Igreja de 
Cristo, que ~omos 116s, nos prepara mos par:i 
comemorar a chegada ao mundo daquele que 
t xpres.sa com autoridade a maior esperança 
<le todos os indivíduos e de todos os povos. 
A esperança de melhores dias talvez seja 
um dos desejos mais profundos do coração 
e certamente s6 set'á satis feito em plenitude 
ttnando chegar o Reioo de Deus ou, noutra~ 
J>a1:wras, quando chegarmos ao Reino de 
Deus. Este desejo pruiundo, transformado 
pela fé em Ct'rh:za, é 1ambém a ma ior moti­
,·,t.;;;ão p:1r:i. que a nossa vida e a noss;l con­
\"i \'ência transcorram dentro da honestidadr 
e.- d:-1 j ustiça. Com esta mentalidade, apre• 
St'nttmos a 01.'us 'OS nossos pedidos. 

1 'ara ,que noS:>füi eomunidade:; .se reu• 
na m não ape nas para cdebrar o culto mas 
para crescerem na consciência da justiça, 
n·n•mos ao Senhor. 

que haja mais oportunidade pa1'a os que 
es tão marginalizados / que haja mais 
aquela justiça / haja mais aquele respeito 
ao str humano / haja mais aqucfa <h:fesa 
do::; ma is fracos / 1>or causa dos quais o 
vosso F ilho se íez homem / e \'cio mora r 
no meio de nós. 

- Para ctuc todos nós tenhamos clara 
a rcspousabil idade de sermos os preparado­
res do Reino de Deu!'Õ entre os homens, re­
zernoi: .io Sc'llhor. 

- Para que a s n OSí;.RS famílias tenham, 
ncst\! N atai, as grac;as da alegria, da união 
t.' d.t paz, rcserv:tdas às pessoas de boa von­
tade, rc:zcnlOs. ao Senhof. 

PRESENTES, ARTESANATOS 

LIVROS E 

MATERIAL ESCOLAR li. SI.XaiSTAO DE ORAÇÃO 
IJAS OFERTAS 

- Para que as comemorações natalinas 
rtacc-ndam em todos os cristãos as cSJ>ee­
ranç:ts e os esforços de justiça, rezemos ao 
Senhor . 

- Para que nos pre1>aremos não :i.pe­
nas a comemorar o .N'atal·mas a readquirir 
o sentido e a finalidade da vinda di: Cristo 
ao mundo, re1,emos ao Senho1· . 

Senhor nosso Deus, recebei as ofertas 
c1uc <t ,·ostm ígreja àJ.m:!seuta, em meio à 
..ilegria de prepara<:ão para a festa Jo 
1\ atai. Os nossos sac.ri íicios vos agradem. 
porque são írutos da vontade que temos de 
\'OS agradar. li• cumprimento da vossa von­
tade. que o ,,osso Filho Jesus Cristo veio 
ensi oar . 

TRO 
ll. SL'GEST \O DE ORAÇ-3.0 FIJl:AL 

- Para que tenhamos \'i\'a em nós a 
cone.ciência de que nó~ somos neste mundo 
a presc:nça vi\'a e real ·de Je.sus Cristo, re• 
l<"ffiOs ao Senhor. 

St-nhor nosso Deus, / r,;trtimos agota 
para \'i\'er a ~r:ultlc ::;em.ma / em que co­
memoranlOS. o ~alai dt.~ Jestis Cristo. / Qui; 
esk K ;:.tal no:::; trnga gr:mclrs alt.-g1·ias / que 
haja mai:. união cm nossas famílias / c1uc. 
haja mais amor em nossa con"ivência / 

IV. GOY. IMIRIL PEIXOTO, 507 
Nova Iguaçu • Est. do . Rio 

- Atr6.• da Catedr•I • 

Para a sua reflt-xâo: 

"Liguem a TV! O CRISTO está para Chegar!" 
Alienação: "Xo próximo dia 25 de dezembro. oS homens 

ganharão um no,•o líder enviado pelos deus.cs. Nesse mesmo 
dia, 11:; 1973 a nos. o cometa K:1houtek pas:;ou perto da 1erra 
t com ele veio Jesus Cristo, Agora de.· \'Olta c trará outro 
d,·us " . Isto é o c111c pcns.11u os orit'l11alista~ e ocultistas~ Se 
o no,·o A\'atar nfio surgil'_. muita gcnk iicará dt'(epcionada 
r11l Rio. on,lr já f grand1.· o nímh.:ro ele :;i11cpto, dos cultos 
orienta.is. Mas eles estão confiantes. Enquanto esperam o 
g r3ndt,.> monu:nco, ca111am. oram e procur.un alguma:; res1)t)stas 
J1.1ra o, mistérios da vida... Os cultos importados rect.:mc­
mente são a Ordem ~larcrocósmica e o H are Krishna. A O1·dcm 
<. ·-Ilida a ioitiaçilO do st:r humauv 1\os plano:; :.utis iia cons­
\' 1'°ncia durante o sonÓ. Xc:isc mumento, o corpo astral se 
st•para cio corpo m~1terial p:mt fazer uma \'iag-em ~,stral . da 
qual a pe5soa se lembra v~gamcnte ao acordar, quando rcc-orda 
:.;.. imagens dos sonhos. O signiíicado da mensagem será 
entendido se; fo r cantado o nome do deus Krishna" (JB 
2;.1 l-i3) . 

Carna,,al: 110 caruayaJ-natal, ou carnatal, deu seus pri. 
111eiro .., cns..tio~ no ano p:-,ssadu, :1t-.n.!~ da Lahor-ProJ)aga.nda. 
1: d~1 llrastel. P.:ara vender eletrodomé:.ticos no natal. a agên­
cia criou uma campanha <Jue girava cm torno de uma escola 
d1· s:-tmha evoluíndo dentro de uma loja enfeitada com festões. 
holr-t:-- e ba rbas dç Papai Noel. - "Foi primeira tcntativ.t de. 
cr iar o supcríestival de \'e;rão", explica o S r. Mariani. "E.~tc 
:1110. o jingle d:1 Pe1>si : "Só tem amor <1uem tem :unor prá 
cl.,r". r('sunw tudo. T('IJl toclo o espírito d(''-ta época dQ ano, 
d n:tt:1.I, de férias. de ano-bom, de verão, de bom hmn,or e 
ft licida<le que, de repente, o sol c a praia implantam no carioca 
n partir de dezembro''... O homem vai aos poucos se envol­
n-odo com uma série de ocupa<;õcs e responsabilidades e fica 
._, m tempo de J)('n~ar t'Ul coisas antigas. O natal \'ai então 
:,,-sumindo outra~ cores, faicnJo varte de um contexto variado, 

o r, superfestivaV', que tem seu clímax na \'irada do ano" 
(JB 25-11-73). 

Agora a r<-alidade : u A TV mostrou: era um jovem 
cfícial americano, tenen1e, para ser 1nais preciso... E estou 
ac,ui a fala r dele unicamente porque tcrn duas m5os ... Passo 
a explicar: as mãos do nosso persoo:1gcm não sen·em apenas 
para iazt>r afagos ou continências. para repel ir os gestos 
banais do cotidiano, coh10 dc:.samarrar um sapato ou desabotoar 
uma camisa: são mãos 1)rt.-<les1 inadas para o mais tenebroso 

'dos fa1alismos... Seu emprc·go? Trabalha mun.1 e~tranha 
·sala~ cheia de paiuc!is de- eontrol..-, no subsolo de ediiício hér­
mc1icamente fechado. imune a irradiações atômicas. Na mes,l 
em que se se11ta, há uma alavanca e um botão. A tHl'ln sim­
ples pressão do boião ou <la alavanca, um elenco de poderosos 
mísseis expedem bombss dir igidas para qualquer parte do 
mundo, qm; alcao~:lrão seus objetivos em menos de 15 minutos. 
l' ina ordem do P residente da República. con finnad:. peh> 
Senado e 1>c:lo Pentágono, e o rapaz não hesitará : pressionar:t 
('I bo1ão e 1mxará a alavanca. Em cerca de 15 minutos, 100 
ou 200 milhões de pessoas serão varridas da face da 1erra. 
além da contaminação qul;'. se espalhar!1 pelo resto do mundo. 
Será o prindpio do (irn" (Tribuna 24-ll-73) . 

Dt: vez tm quando, apnracem os aJienados que cr<>nome• 
tram o dia da volta de Cristo, Toda vez erram e agot";t vão 
errar de novo, J>Orque o Cristo já chegou: o Cristo é você, 
o Çristo é o próximo necessitado de você. O carnaval da 
sociellade de consumo vai scr\·ir, neste nRtal, J>.ira mostrar 
a inda mais as diferenças injustas entre os filhos de Deus. 
que têm din.·itos igui4is. Para c:st.a csi>écic de natal, Cristo 
tat'llpa o nariz e vai ein Íl'énte. Em frente. à procura de­
m:'tos: que, pelo respl·ito e· pela justiça, prep..1.rem o Reino 
de Deus, J>ara <1uc outras miios não apertem os botões e as 
ala\'ancas de coniirmação do reino do inferno. 
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